
O Exercício profissional dos Assistentes Sociais dentro do Sistema Único de Assistência Social:
limites, possibilidades e desafios

 
Autor(es): DRAVANZ, Glória M. G.

 Apresentador: Glória Maria Gomes Dravanz

 Orientador: Vini Rabassa da Silva

 Revisor 1: Mara Rosange Acosta de Medeiros

 Revisor 2: Helenara Fagundes

 Instituição: Universidade Católica de Pelotas

 

Resumo:

          A política de assistência social vem passando por muitas mudanças, a mais recente  deu-se a partir da
aprovação da Norma Operacional Básica (NOB/SUAS) pela Resolução Nº 130, de 15 de julho de 2005, assinada
pela presidente do Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS) que regulamenta a criação do Sistema
Único de Assistência Social. O Sistema único de Assistência Social (SUAS) prevê a reestruturação da política
nos municípios, através da institucionalização de um sistema de gestão que assegure uma proteção social por
níveis de complexidade (proteção básica e proteção especial: de média e de alta complexidade). A presente
pesquisa visa conhecer e analisar o exercício profissional dos assistentes sociais que atuam nos diferentes níveis
de complexidade do Sistema Único de Assistência Social – SUAS, para descobrir quais são as ações que
favorecem a materialização dos direitos sociais e a conquista da autonomia dos usuários, e os principais fatores
internos e externos que entravam o trabalho destes profissionais na rede socioassistencial. A pesquisa  será
realizada no período de outubro de 2008 a novembro de 2010, atulmente encontra-se em fase inicial de aplicação
dos instrumentos.Será realizada com os assistentes sociais que trabalham nos 24 municípios de gestão plena do
SUAS, através da aplicação de três instrumentos: 1. Planilha para identificação dos profissionais que trabalham
na rede pública de assistência social nos municípios de gestão plena; 2. Aplicação de questionários para
identificar o perfil sócio-ocupacional dos assistentes social que atuam dentro destes municípios; tipo de ações
realizadas; e entraves e limites no exercício profissional. Desta forma, a pesquisa auxiliará na identificação da
ação profissional dentro da nova configuração da política de Assistência, bem como na identificação dos
mecanismos que dificultam esta atuação, para que haja a materialização dos direitos sociais e a conquista da
autonomia dos usuários, bem como a construção de alternativas e meios de superação dos entraves e dificuldades
encontradas.


